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LEGIÃO 
 

psicografia de ROBSON PINHEIRO 

 

Esta obra tem por subtítulo Um olhar sobre o reino das sombras e foi inspirada 
pelo Espírito Ângelo Inácio em psicografia de Robson Pinheiro. 
 
O livro está dividido em 9 capítulos intitulados Criações enfermiças - Zonas de 
deterioração - Mortos-vivos - Senhores da escuridão - O resgate - Obsessões 
complexas - Ciência astral e cientistas - Os guardiões e A entidade. 
 

No Prefácio, podemos ler o seguinte:  
 

- «Luz e sombra são aspectos internos do ser e não representam 
necessariamente um lado ruim e outro bom. A sombra não é pior do que a luz. 
Apenas faz parte de um equilíbrio universal ainda necessário para a visão do 
homem terrestre. São dois pólos de uma verdade interna, mais profunda. A 
sombra representa um aspecto transitório, porém necessário para o ser 
reavaliar-se ante os apelos da vida e as lutas que o fizeram ser o que é. Essa 
transitoriedade em qualquer plano da vida é uma etapa de aprendizado, 
adaptação, revisão dos valores adquiridos em lutas e desafios na grande 
jornada interna, pessoal, íntima […] Se você evita conhecer-se, rejeitando que 
é simultaneamente sombra e luz, não há razão para prosseguir nesta jornada 
de descobrimento interno» 
 

As transcrições a seguir apresentadas foram seleccionadas no sentido de 
observar o estilo desta obra:  
 

- «Nunca lhe disse que seria fácil. Disse-lhe apenas que compensava. 
Essas palavras, escritas por Everilda Batista, minha mãe […] ganham novo 
sentido e passam a ter uma importância e um alcance muito mais profundos 
do que naquele dia em que as recebi das mãos do grande médium de 
Uberaba. Nenhum livro por mim psicografado foi produzido de forma tranquila, 
serena e sem desafios»  
 

- «Experimentando as dores de um período pós-cirúrgico complicadíssimo, eu 
ainda não conseguia sentar-me. Todos os dias, deitado de bruços e muitas 
vezes com lágrimas nos olhos e um aperto tremendo no coração, observava 
Ângelo Inácio, Joseph Gleber e Zarthu se achegando para amenizar as dores 
através da psicografia. Na verdade, não havia propriamente diminuição das 
dores sentidas por mim. Contudo, o facto de estar circundado pelos mentores, 
pelas imagens, experimentando os desdobramentos conscientes e todas as 
emoções com as quais convivi durante os dois meses de psicografia, acabou 
por amenizar a situação incómoda, que, aliás, perdura até o momento em 
que escrevo este texto» 
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- «Quero deixar aqui registadas apenas as emoções, os sentimentos e a 
profunda gratidão aos espíritos amigos, que têm demonstrado sua fidelidade 
incondicional à proposta de Allan Kardec e do Espírito Verdade. Embora os 
momentos desafiadores, somente conhecidos por mim e por aqueles mais 
íntimos que me acompanham, devo a esses representantes do Pai o amparo e 
a assistência, que nunca me faltaram, para o enfrentar das graves questões 
que emergem diariamente, de dentro de mim, e que demandam tempo para 
ser solucionadas plenamente. À minha mãe e benfeitora Everilda Batista, meu 
carinho pelo auxílio silencioso, porém perceptível, durante a psicografia de 
Legião. Eis aqui o fruto de uma parceria com o plano espiritual»  
 

- «O conhecimento adormecido nos escaninhos da memória espiritual 
desperta ou emerge das profundezas do campo mental na hora necessária, 
para sua utilização adequada. 
— De acordo com seus comentários, podemos depreender que todos os 
médiuns são iniciados de outras épocas? 
— Absolutamente, meu filho. Na grande maioria, são espíritos endividados, 
que aproveitam a sagrada oportunidade da mediunidade para resgatarem 
seu passado em tarefas beneméritas, enquanto aprendem a lidar com as 
manifestações do psiquismo. Aqueles que foram iniciados no passado, cujo 
conhecimento e experiências estão arquivados em sua memória espiritual, são 
reconhecidos pelo trabalho que realizam em um âmbito mais abrangente. 
Infelizmente, nem todos permanecem fiéis ao mandato espiritual ou ao 
compromisso assumido antes de reencarnar. 
— Isso significa que retardam seu progresso espiritual... — comentei […] 
— Poderíamos dizer que no mandato mediúnico existem dois tipos de tarefas e 
tarefeiros, isto é: aqueles que no passado já experimentaram a vivência 
mediúnica e outros que a têm pela primeira vez? 
— Vamos tentar esclarecer, meu filho. O Evangelho de Nosso Senhor nos diz 
que muitos são chamados. Quando observamos as experiências relatadas nas 
páginas do Evangelho, vemos duas categorias de pessoas que davam sua 
colaboração ao trabalho do Mestre. De um lado, os chamados discípulos, ou 
aqueles que foram chamados a servir como aprendizes da escola espiritual 
que o Cristo coordenou, tal qual um professor ou rabi. A essa classe numerosa 
eram dados ensinamentos espirituais compatíveis com sua experiência e sua 
capacidade de entendimento. Eram a maior parte. De outro lado, no entanto, 
havia o apostolado, que foi conferido apenas a uns poucos. Aqueles que dele 
usufruíram foram os eleitos pelo Mestre devido a seu currículo espiritual, no qual 
certamente se registara uma ficha de serviço mais intensa e ininterrupta. O 
apostolado pode ser entendido como uma convocação ou uma outorga 
divina para tarefas que exigem pessoas mais experientes ou com maturidade 
maior que os demais, em determinado contexto. Por essa razão, vemos nas 
páginas do Evangelho muitos discípulos e poucos apóstolos […] Ao 
transportarmos para o campo mediúnico tais observações, notaremos que 
muitos recebem o chamado da mediunidade como discípulos do Mestre, 
porém, como médiuns, não dão respostas em suas vidas e atitudes com a 
intensidade que o serviço apostolar exige. São apenas discípulos. No entanto, 
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há aqueles poucos que traduzem sua tarefa em obras de verdadeiro heroísmo 
espiritual, deixando suas marcas por onde passam. É inegável que estes 
médiuns receberam uma outorga divina e que já trazem de seu passado larga 
experiência no trato com as questões espirituais, o que lhes impõe inclusive 
certa conduta, certo ritmo. Constroem sua obra espiritual e, à medida que 
avançam, vão arregimentando outros, discípulos do Mestre, que caminham 
tendo nesses servidores uma espécie de referência para seu roteiro de vida 
em busca de espiritualidade. Esse serviço do apóstolo moderno, que pode ser 
denominado mediunato, é algo que não pode ser negado. Os frutos desse 
chamado divino são percebidos de forma ostensiva, e a autoridade moral do 
medianeiro ou daquele que recebeu o chamado directo do Alto salta aos 
olhos nas acções que empreendem no dia-a-dia. Mas nem todos os médiuns 
são assim; aliás, são poucos os que são chamados directamente para uma 
tarefa específica, o que nos faz relembrar as palavras de Nosso Senhor: Muitos 
são os chamados [discípulos], mas poucos os escolhidos [apóstolos]» 
 

E finalizamos com o seguinte excerto: 
  

- «O fundo do oceano fora há muito ultrapassado, até que pudemos avistar a 
zona de actuação dos cientistas — ou melhor, um imenso complexo, 
localizado em regiões onde a luz do sol não poderia chegar. Nossas 
coordenadas no astral correspondiam ao conhecido Triângulo das Bermudas, 
área do Oceano Atlântico próxima à costa leste da Florida, no sul dos EUA. 
Diante de nós, erguia-se uma imponente estrutura, composta por prédios 
ligados entre si, conferindo-lhe aparência de meia-lua. Havia alguma 
luminosidade no ambiente, mas não era de origem natural, e, naquele 
momento, não pude identificar a procedência. O aerobus deixou-nos em 
dado local, de modo que não pudesse ser percebido por nenhum espírito da 
falange dos cientistas. Tivemos de recorrer ao veículo, que nos fora cedido 
para as investigações e pesquisas extra-físicas, devido, principalmente, à 
densidade das vibrações que encontraríamos. Connosco, vinha um enorme 
contingente de membros da equipe dos especialistas, comandados por 
Jamar, além de outros guardiões, de uma hierarquia superior, os quais faziam 
parte do chamado comando de inteligência extra-física. Desta vez, porém, os 
guardiões que nos acompanhavam eram seres experientes ao extremo no 
trato com as questões científicas, pois ali precisaríamos desse tipo de 
conhecimento. Quem sabe poderíamos topar com situações nas quais fosse 
preciso uma intervenção mais directa?» 
 

 
 

DESEJAMOS   UMA   BOA   LEITURA! 
 

O Livro em Destaque a partir do dia 05 será: 
 

ANIMISMO OU ESPIRITISMO  / de Ernesto Bozzano 


